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“A pergunta é: Até que ponto nos deixamos efetivamente 

transformar? Até que ponto aceitamos modificar nossas 

certezas consoladoras? Em que medida revolucionamos nossa 

alma, deixamo-nos liberar o pensamento daquilo que já esta ali 

instalado, pensado, silenciosamente, para ir adiante, converter 

a rota, abandonar a serena atitude de quem legitima o que já 

sabe?”  

 

(Rosa Fischer, 2005). 



 

 

 

RESUMO 

 

 

A maneira como artefatos influenciam e são influenciados pela cultura é fator 
recorrente na contemporaneidade. Imagens, brinquedos e obras de arte integram 
esse arcabouço ideológico que incita comportamentos e contribui para um consumo 
alienado. Educar num contexto em que imagens seduzem e atraem para o consumo 
invadindo nosso cotidiano é um dos desafios do ensino de arte. A arte 
contemporânea apresenta um potencial para considerar a subjetividade de alunos e, 
conseqüentemente, favorecer um ensino dialógico, crítico e inclusivo. Este trabalho 
investiga o modo como seis alunos, futuros professores – três mulheres e três 
homens – do curso de Licenciatura em Artes Visuais da Faculdade de Artes Visuais 
(FAV) da Universidade Federal de Goiás (UFG), compreendem e se relacionam com 
imagens da arte contemporânea como objeto de ensino. Inspirada na minha 
observação sobre a resistência ao uso destas imagens em salas de aula, esta 
pesquisa se configura como uma mostra de dados que constrói uma trama de 
opiniões que ora se entrecruzam, ora divergem, mas, sobretudo, refletem questões 
pedagógicas e sócio-culturais naturalizadas nas compreensões e concepções 
destes futuros professores. Uma metodologia qualitativa desenvolvida através de 
entrevistas individuais e grupos focais orientou esta investigação que considera 
imagens, falas, silêncios, gestos e reações como partes integrantes de uma análise 
crítica e construtiva de relatos que dialogam com a cultura visual.  
 

Palavras-chave: Arte Contemporânea, Ensino de Arte, Cultura Visual. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

ABSTRACT 

 

 

The way artifacts influence and are influenced by culture is a recurrent topic in the 
contemporary scene. Images, toys and art works integrate such ideological 
framework which impels behavior and contributes for an alienated consumption. To 
educate in a context in which images seduce and attract for consumption invading 
our daily life is one of the challenges of art teaching. Contemporary art has a 
potential to give voice to students’ subjectivity and to promote dialogical, critical and 
inclusive learning. This work investigates the way how six students, future teachers – 
three women and three men – attending the Visual Arts Teaching Program at the 
Visual Arts College of the Federal University of Goiás, understand and interrelate 
with contemporary art images as their teaching object. Inspired on my observations 
concerning the resistance to the use of these images in classrooms, this research 
constitutes a sample of collected data that builds a net of point of views that 
sometimes overcross, sometimes diverge, but, especially, reflect pedagogical, social 
and cultural issues naturalized in the understandings and conceptions of those future 
teachers. Developed through individual interviews and focal groups, this investigation 
is oriented by a qualitative methodological perspective which considers images, talks, 
silences, gestures and reactions as part of a critical and constructive analysis of 
narratives that dialogue with visual culture. 
 

Key-Words: Contemporary Art, Teaching Art, Visual Culture. 
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APRESENTAÇÃO 

 

 

Em 2003 participei de um estudo de pesquisa com docentes de educação 

artística dos ensinos fundamental e médio, de redes pública e privada na cidade do 

Recife. Nesse projeto, pude observar que imagens de arte contemporânea, bem 

como o próprio tema, eram pouco abordadas, evitadas ou até mesmo banidas da 

sala de aula.  

O tema da referida pesquisa gerou grande inquietude e, em conseqüência, 

um ambiente de insegurança ocasionou a recusa de vários professores a colaborar 

com a investigação. Mesmo entre aqueles que participaram, muitos se negavam a 

responder determinadas perguntas, antes mesmo que elas fossem verbalizadas.  

 Dentre os professores entrevistados, foram freqüentes situações de 

respostas apenas parciais ou desviantes, respostas que evidenciavam uma tentativa 

de ‘sair pela tangente’. Ao falarem sobre seus métodos de trabalho e sua prática 

pedagógica, os docentes demonstravam desconforto quando explicavam que não 

abordavam temas ou questões relativos à arte contemporânea. Referiam-se à 

complexidade e à dificuldade de lidar e trabalhar com este tipo de conteúdo em sala 

de aula. Em essência, os resultados desse trabalho revelaram preconceito e 

resistência em relação ao tema pesquisado, denotando, de certa forma, que a arte 

contemporânea é, ainda, alvo de muita incompreensão além de carregar a 

reputação de “difícil” (STOREY, 2002; THISTLEWOOD, 2005). 

Participar desse estudo fez-me perceber que vários fatores contribuem para a 

ausência de conteúdos relativos à arte contemporânea no âmbito escolar. Penso na 

formação pedagógica desse profissional que, ainda hoje, prioriza uma visão 

excessivamente formal e normativa da arte em detrimento de uma perspectiva 

cultural que reoriente o foco e as práticas docentes. Ainda é comum encontrar 

professores de arte que realizaram sua formação acadêmica em outra área de 

conhecimento, professores que dizem “gostar” de arte e, por esta razão, são 

transformados em credores voluntários de algum tipo de talento ou habilidade em 

lugar da formação necessária. 



 

 

 

18 

Tal investigação, minha primeira experiência no campo, foi o ponto de partida 

para que eu me interessasse pelo assunto. O entusiasmo para com a área artística 

sempre fez parte de minha vida. Concluí o curso de Licenciatura em Desenho e 

Plástica na Universidade Federal de Pernambuco (UFPE) em Recife, cidade onde 

nasci e vivi até perceber que seria muito difícil sobreviver do que queria – ensinar 

arte – se não me deslocasse do lugar de onde vim. Além do professorado de lá ser 

extremamente mal remunerado (figura 1), até o momento não há programas de pós-

graduação vigentes na área em nível de mestrado e doutorado. Sem dúvida isso 

acabou influenciando a minha escolha, já que pretendia dar continuidade à vida 

acadêmica e, para tanto, precisava, ao menos, me alimentar. Com certeza isso não 

seria possível com o salário desumano que a figura abaixo ilustra (figura 1). 

 

 
 
Figura 1: Contra-cheque mensal de trabalho referente à carga horária de 1 hr/aula semanal como 
professora de arte do ensino médio em escola particular do Recife. 
Fonte: Arquivo pessoal, 2003. 
 

Ao ingressar no programa de pós-graduação em Cultura Visual da 

Universidade Federal de Goiás (UFG), a idéia inicial era dar continuidade ao estudo 
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sobre arte contemporânea trabalhando com docentes das redes pública e privada de 

Brasília. Nesta cidade, residi e atuei como professora de arte da rede particular entre 

os anos de 2004 e início de 2007, período em que meu projeto de pesquisa acabou 

ficando na gaveta, muito embora eu levasse a arte contemporânea às salas de aula 

que lecionava.  

Após as primeiras reuniões com o meu orientador, alguns questionamentos 

vieram à tona. Por que realizar a pesquisa em Brasília? Por que não em Goiânia já 

que eu havia me mudado para tal cidade? Assim, decidi então, pesquisar como 

alunos do curso de Licenciatura em Artes Visuais da UFG, futuros professores, lidam 

com a arte contemporânea. Isto é: os que ainda não atuam como docentes, têm que 

tipo de contato com a mesma? Têm que tipos de interesses específicos e como 

projetam seu uso e abordagem na sala de aula? Já os que atuam no exercício 

docente, minha curiosidade dirigia-se para questões como: costumam abordar o 

tema? Como compreendem a temática? Trabalham com imagens da arte 

contemporânea na sala de aula? 

Com base no exposto, no primeiro capítulo, situo meu campo de investigação 

aproximando-me dos acontecimentos que marcaram a implantação do curso de 

Licenciatura na Faculdade de Artes Visuais (FAV) da UFG e comentando as 

principais mudanças curriculares que redirecionaram os focos do curso. 

Como fruto do percurso percorrido, no segundo capítulo apresento uma 

revisão bibliográfica referente à relação entre arte contemporânea, cultura visual e 

formação docente, articulando deslocamentos perceptivos e conceituais 

constituintes de possibilidades de uma educação orientada para visualidades do 

cotidiano. Neste sentido, discuto sobre as implicações temporais que o termo 

“contemporâneo” sugere e pontuo a necessidade de um olhar crítico perante os 

artefatos, não apenas as obras de arte, que invadem o nosso dia-a-dia. Falo de 

artefatos visuais que integram nossos dias a exemplo de imagens publicitárias, 

brinquedos e a arte contemporânea. Bem como de nossos modos de interpretá-los. 

No terceiro capítulo apresento os procedimentos metodológicos adotados na 

pesquisa, os sujeitos colaboradores, os desdobramentos e as dificuldades das 




